
RELATÓRIO DO 1o ENCONTRO DO PROJETO ADOLESCENTES INDÍGENAS: 
EXPRESSÃO CIDADÃ

Vinte adolescentes indígenas se reuniram entre os dias 23 e 27 de fevereiro, em Olivença-BA, na Sede 
da ong THYDÊWÁ – Rua Marechal Castelo Branco, no 204, para discutirem sobre como está a atual 
situação de suas aldeias e quais ações voltadas a cidadania podem ser executadas com protagonismo 
jovem. Debates sobre Direitos Indígenas, Direitos à informação, Liberdade de expressão, Políticas 
Públicas, Ciberativismo, Redes Sociais e manifestações populares estiveram presentes para 
fundamentar as discussões. 

Durante o Encontro foi utilizado a metodologia Dragon Dreamin, através da oficineira Tanya Stergiou, 
cujo objetivo é fortalecer a criação colaborativa de projetos. No caso dos jovens, fortalecer a união 
deles para criarem, planejarem e executarem ações em suas comunidades. As atividades eram voltadas 
para maximizar as criatividades e os potenciais de cada um. 



As atividades começavam às 8h, após o café da manhã, com um ritual indígena chamado de 
Toré ou Porancy (a depender da etnia), depois disso iniciavam-se as dinâmicas voltadas 
sempre para troca de saber intercultural dos jovens, o auto conhecimento de cada um e 
despertar para a importância do pensar e criar coletivamente soluções para os problemas 
encontrados. Às 12h paravam as atividades para o almoço, iniciando novamente às 14h. As 
atividades eram encerradas às 18h.





Trabalhamos pensando qual seria nosso ideal de comunidade, como está a realidade e hoje 
e o que eu (no caso os jovens) posso fazer para melhorá-la. Identificamos como é urgente 
facilitar o acesso a políticas públicas dentro de áreas remotas, como é o caso da maioria 
dessas comunidades. Há, por exemplo, muitos indígenas que ainda não possuem 
documentação, além de muitas aldeias não possuirem coleta de lixo diária, tornando o descarte do 
lixo um problema sério que precisa ser resolvido. Alguns jovens Tupinambá citaram que o acesso as 
suas estradas são precários, fazendo com que o transporte público não chegue a diversos locais, 
atrapalhando muito a vida dos indígenas. Já os Xokó comentaram que a falta de sinalização e placas 
que delimitem o território indígena faz com que caçadores adentrem por este espaço para caçar, 
causando impacto na fauna local. 

O encontro contou com o apoio da Facilitadora Tany Stergiou, do presidente da Thydêwá Sebastian 
Gerlic, da jornalista Fernanda Martins, da advogada indígena Ivana Cardoso (Potyra Tê Tupinambá), 
do produtor Luis Gonzaga, além de outros profissionais ligados a Thydêwá que apoiaram na logística 
do encontro.

Os jovens voltaram para casa depois de estabelecerem acordos coletivos, juntos descobriram aquilo que 
mais estava trazendo problemas para as comunidades e em grupo discutiram medidas que poderia 
melhorar e até sanar o problema. Ficou acordado que ao chegar em suas comunidades eles iriram reunir 
um grupo de jovens na escola e outro nos Pontos de Cultura para contar o que vivenciaram durante o 
encontro e também escolherem sociocraticamente quem seriam os próximos representantes. Ficou 



acordado também que publicariam matérias no grupo do Facebook criado para o projeto e também em 
sites como Indios Online. Em grupo, reunido com os outros jovens da comunidade, também iriam 
buscar uma solução para o problema levantado.



















Empoderados através das oficinas, os jovens de Pataxó de Barra Velha, Pataxó de 
Cumuruxatiba, Pataxó Hã Hã Hãe, Tupinambá (BA), Pankararu (PE), Xokó (SE), Kariri-Xocó, 
Karapotó-Plakiô - AL  irão socializar as aprendizagens dentro das comunidades. Desta forma 
espera-se alcançar mais de 8.000 adolescentes indígenas, fortalecendo o protagonismo 
dentro das aldeias e buscando participação na construção das politicas publicas.

A ONG Thydêwá trabalha desde 2002 para o fortalecimento das comunidades indígenas, para a 
consciência planetária e promoção da cultura da paz. Nos últimos anos, tem aliado a apropriação das 
Tecnologias de Informação, Comunicação e Aprendizagem a projetos que lutam por relações 
interculturais justas e verdadeiras, como a rede Índios On-Line (www.indiosonline.net – desde 2004); Índio 
Educa (www.indioeduca.org – desde 2011) e a Rede Indígena de Arte e de Artesanato (www.risada.org – desde 
2011).

http://www.risada.org/
http://www.indioeduca.org/
http://www.indiosonline.net/



